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SEGUIR A JESUS NA FRATERNIDADE MARISTA

Ecos de uma reunião sobre pastoral vocacional realizada em Roma

Cinco Irmãos, procedentes de vários países, participaram de um dia de reflexão vocacional, realizada em Roma em princípio de dezembro (ver Boletim marista, n.º 41). Solicitamos de cada deles, pelo interesse que pode apresentar para nossos leitores, que nos comunique algum aspeto desta reunião. 

Irmão Peter Ernst, Província de Sydney, Austrália

Durante quatro anos, fui o coordenador da pastoral vocacional de minha Província. Faço parte da equipe provincial da pastoral vocacional e formação. Também sou membro da equipe interprovincial de formação da Austrália (que inclui as duas províncias de Sydney e Melbourne).

Esta reunião permitiu-me conhecer Irmãos de várias partes do mundo e partilhar um verdadeiro sentido de fraternidade. Os intercâmbios, tanto de experiências pessoais como dos sonhos para o Instituto, abriram-me os olhos para muitas possibilidades. Agora temos o desafio não só de continuar realizando nossa pastoral vocacional, mas também de continuar um processo de “investigação e redefinição” do que fazemos. Vimos a necessidade de dedicar tempo a perguntas como “Que significa ser Irmão no mundo de hoje?” e “Qual Pastoral vocacional deve usar para o mundo atual?” Nos  damos conta que a resposta a estas perguntas oferece várias estratégias e soluções para as diferentes regiões.

O desafio para todos nós consiste em ser abertos às respostas e em ter uma boa vontade para apoiar e animar as estratégias propostas pela comissão da pastoral vocacional. Isto nos levará a assumir a dianteira neste novo milênio.

Irmão Rémy Mbolipasiko Dikala, Distrito da República Democrática do Congo

Minha participação neste encontro foi uma experiência extraordinária, inestimável e enriquecedora. Não duvidei nem um instante em responder de maneira positiva ao convite de nela tomar parte. Partilhei toda minha experiência neste campo e aprendi muito das várias experiências dos demais participantes. Reconhecemos todos, unanimemente, que a pastoral vocacional começa pela ORAÇÃO ao Senhor da Messe para que envie operários à sua vinha e também pela COMUNIDADE que, por seu testemunho e por seu estilo de vida animada por seu Superior, atrai ou desalenta as vocações. Mas, no coração da pastoral vocacional encontra-se a pergunta crucial de nossa IDENTIDADE: Quem somos e para que missão, no contexto do mundo atual e na situação particular dos lugares onde nos encontramos?  Além disso, a pastoral vocacional deveria ser uma ação PLANIFICADA em todos os níveis do Instituto, e não apenas uma tarefa individual a mais,  senão de EQUIPE.

Irmão Joaquim Sperandio, Província Marista do Brasil Centro-Sul

Parto do encontro internacional de animação vocacional marista destacando duas certezas: A primeira é que um dos pilares da Pastoral Vocacional nos foi deixado por Jesus quando disse aos Apóstolos que o procuravam: “Vinde e vede”. Este encontro acompanhado da partilha de vida que se sucedeu nos estimula a que vivamos de tal modo nossa consagração que sejamos sinais alegres e visíveis da presença de Deus entre as novas gerações. Para que isso aconteça são necessárias comunidade acolhedoras e capazes de partilhar sua paixão por Cristo, seu ideal de vida, com os jovens. Pessoalmente acredito na força do testemunho. 

Outro conselho deixado pelo Senhor é o da oração. “Pedi ao Senhor da messe que envie operários”. Não se trata de oração mecânica, mas feita com coração e em verdade. Oração que leve a conversão, a uma vida mais simples, acolhedora e doada, a ação coordenada. Cedo ou tarde Deus atenderá um coração disponível e vigilante. Foi assim com Champagnat, será assim com nossas províncias. Orar com fé e agir com criatividade e audácia.  Deus nos enviará vocações, se assim o desejar.

Irmão Valerià Simon, Província Marista Catalunha, Espanha

Ter participado neste encontro sobre pastoral vocacional implicou dar-me conta com meus Irmãos de outros continentes da bondade e a audácia para propor aos jovens a proposta de ser Irmão marista. Em alguns casos nos custa este estilo de animação vocacional que, por sua vez respeita profundamente a pessoa, confia e sabe que Deus tem um plano para cada um de nós. Ser Irmão marista não está excluído da proposta aos jovens apesar do meio cultural e social onde estamos, que não favorece muito esta opção.

Irmão Bernard Beaudin, Província do Canadá
É a pastoral vocacional uma prioridade ? Necessitamos implicar-nos numa reflexão comum para desenvolver e planificar caminhos novos e audazes no terreno da pastoral vocacional, para nós Irmãos maristas?

Eu respondo: SIM ! Sim, primeiramente porque é uma oportunidade de formular e expressar de forma nova, hoje, nosso ato de fé no Deus de Jesus Cristo, no sonho de amor de Marcelino para os jovens e na intercessão de Maria por esta obra, que é a sua.

Sim, é urgente adquirir os instrumentos necessários para ter, em nível de todo o Instituto e de cada Unidade Administrativa, momentos fortes de reflexão e de encontro para animar-nos a continuar, de forma adaptada, nossa missão de servidores do Magnificat.

A comunidade que formamos é o primeiro promotor vocacional. Está realmente viva nossa fé na palavra de Jesus acerca da necessidade de orar ao Senhor da Messe?  A fé em nosso carisma, em estado de conversão contínua, nos permite ser um agente importante e necessário no despertar vocacional dos jovens, não importa a idade que tenhamos.

